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RESUMO: O artigo apresenta o resultado sobre a identificação, definição e operacionalização de uma rotina de trabalho aqui denominada “Régua de Atividades”, aplicada no processo de acompanhamento e execução de atividades desenvolvidas pelo tutor em EAD. Foi utilizada como experimento a metodologia de estudo de caso em um curso de graduação na área de engenharia de produção na modalidade EAD de uma instituição de ensino superior do Noroeste do estado do Paraná. 
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1 INTRODUÇAO

Os tutores representam a mediação no processo de aprendizagem. São fundamentais para criar situações que favorecem a transmissão, a disseminação e a absorção do conhecimento na Educação a Distância (EAD). Junto com os professores que elaboram e sistematizam o conhecimento – denominados conteudistas, se constituem um núcleo central na produção e disseminação do conhecimento vinculado sobre determinado tema.

Um sistema organizacional adequado permite operacional e institucionalmente viabilizar a oferta adequada de EAD. Ao tutor cabe o papel e função de permitir que a mensagem representada pelo conjunto de conteúdos, chegue ao aluno de modo claro e compreensível. Mesmo sabendo que o universo de alunos a serem alcançados apresente diversidade de compreensão e assimilação. Desta forma, viu-se a necessidade de desenvolver, testar e implantar um instrumento denominado “Régua de Atividades” para que os dados e as informações se tornem de conhecimento para todos. Beneficiando diretamente a organização, o seu ambiente organizacional e o aluno. Portanto, os objetivos do artigo são divulgar uma técnica, em fase experimental de seus resultados destinada a facilitar e padronizar, a partir de um contexto tecnológico, os trabalhos desenvolvidos por monitores. 

2 MATERIAL E METODO

2.1 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO BRASIL

A história do EAD (Ensino a Distância) no Brasil inicia antes de 1900. Na época no Rio de Janeiro, já existiam anúncios em jornais de circulação oferecendo cursos profissionalizantes por correspondência. Assim o EAD passa a ser desenvolvido pelos correios, rádio, cinema, televisão e hoje o campo da EAD é predominantemente por meio da internet.

A modalidade Educação a distância – EAD no qual iremos explorar neste artigo é regulada por uma legislação específica podendo ser implantada na educação básica e na educação superior. Nesta modalidade os alunos e professores estão separados, física ou temporalmente e, por isso, faz-se necessária à utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação.  Assim o formato de estudo da EAD é de forma organizada onde o aluno deve desenvolver o auto-estudo diante do material que tem disponibilizado, sendo acompanhado por um grupo de professores. Assim, o meio de comunicação permite vencer longas distâncias.

 No Brasil, hoje, este mercado é amplo e extremamente promissor. Uma das razões pode ser explicada pela disponibilidade de tecnologias que convergem em termos de facilidade, qualidade e custos para a oferta em EAD. Outro fator decisivo é a atual legislação que estimula e facilita para que as instituições de ensino, principalmente de educação, ofertem e passem a ofertar essa modalidade de ensino. 
2.2 GESTÃO DO CONHECIMENTO NO EAD 


A perspectiva de estudo e desenvolvimento da “Régua de Atividades” do ponto de vista da GC utiliza-se fundamentalmente do Modelo de Wiig (1993). A escolha foi consensual pela suposição de que tal modelo melhor facilitaria a definição e compreensão do processo estudado, em ambiente EAD.

A explicitação de cada uma dessas etapas da criação do conhecimento está disponível a partir de uma fonte, (a mente humana: a base do conhecimento adquirido, entre outras). Conforme (DALKIR, 2005) compilação pode ser efetuada através de um material tangível (livros, normas, teorias, entre outras.) como intangível (conversa, observação, entre outras) tendo por finalidade analisar o fato e transformar hipóteses para explicar o conhecimento novo e o existente. A aplicação do conhecimento adquirido esta explicitada por meio de Tic`s - Tecnologia de Informação e Comunicação que integra o modelo a fim de documentá-lo e disseminar passíveis de atualização. Assim, o conhecimento se torna organizado, para que seja aplicado para tomada de decisão. A seguir apresenta-se a metodologia, o caso e resultados.

3 METODOLOGIA, CASO e RESULTADOS

3.1 METODOLOGIA

O presente trabalho apresenta-se com características de estudo de caso sobre: a disseminação e uso das informações, que envolvem as atividades que devem ser realizadas durante um módulo de uma tutoria
 de um curso superior de engenharia de produção na modalidade à distância na área de tecnologia, de uma instituição de ensino superior localizada no Noroeste do Paraná - Brasil. O levantamento de dados primários no presente estudo foi realizado com a observação direta participativa durante 15 dias para identificar e circunscrever a dinâmica diária do trabalho desenvolvido pelos tutores. A seguir apresentam-se os resultados da pesquisa-ação realizada. 

3.2 O CASO

O estudo toma como parâmetro um curso superior de engenharia de produção na modalidade à distância na área de tecnologia, de uma instituição de ensino superior localizada no Noroeste do Paraná - Brasil. A amostra foi aleatória e extraída a partir, portanto de um curso de graduação ofertado na modalidade EaD criado em 2015. A IES ofertante apresenta uma sólida experiência nessa modalidade com mais de 50 polos em todo território nacional e 45.000 alunos. São ofertados mais de 30 cursos entre graduação, pós-graduação e MBA. O processo de ensino ocorre através de aulas virtuais, ao vivo e gravadas, estudo de caso, material extra, material didático on-line e impresso. Todos disponibilizados no AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem). 


A ideia de desenvolver um processo ou mecanismo de fácil compreensão, atualização a qualquer momento onde constassem detalhadamente as atividades desenvolvidas pelos tutores se constituiu no desafio a ser enfrentado. Antes da implantação deste instrumento as ações desenvolvidas pelos tutores eram transmitidas aos demais através de e-mail, conversas informais e demonstrações. Para cada tutor contratado era designado uma pessoa aleatoriamente para treinar esse novo colaborador. Notou-se que cada um desenvolvia o trabalho da forma específica em diferente período de tempo. Por outro lado, havia a ideia que uma nova prática e processo de trabalho padronizado poderiam ser desenvolvidos.  Os resultados alcançados são apresentados a seguir, onde se observa que informações antes tácitas passaram a ser explicitadas de forma a gerar novos conhecimentos.
3.3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados alcançados foram decorrentes da observância dos passos e pressupostos definidos na metodologia. Por exemplo, o levantamento de dados primários foi realizado com a observação direta participativa durante 15 dias para identificar e circunscrever a dinâmica diária do trabalho desenvolvido pelos tutores. A identificação e análise de todos os elementos separadamente e após combinados resultaram no que se denominou “Régua de Atividades”. 


A “Régua de Atividades” ora proposta, pensada por tutores de EAD é resultado da constatação da necessidade de codificar atividades e padronizar o que deve ser realizado semanalmente no módulo de ensino. O módulo é composto por dez semanas onde os tutores devem realizar suas atividades. Para cada semana existe uma necessidade diferente de se desenvolver o trabalho. Deste modo as informações ficam disponíveis em uma planilha salva na nuvem do e-mail do curso sujeita a revisão e alteração quando se fizer necessária. Todos tem acesso à informação, e conforme vai havendo novas contratações de tutores a régua de atividades é demonstrada e disponibilizada para que os envolvidos saibam que para cada dia daquela semana há uma atividade (ou atividades) a ser (serem) cumprida (s). Em resumo, o tutor atua ativamente na prática pedagógica. 


O instrumento define e determina a função do tutor em um curso de EAD. Este instrumento é composto por dez semanas e para cada semana são especificados os dias e os acontecimentos que ocorrerão durante o calendário acadêmico exposto no AVA (ambiente virtual de aprendizagem) do aluno. Levam-se em consideração na divisão das tarefas na “Régua de Atividades” os ícones que estão disponíveis no AVA aos alunos. Os ícones são: Mural de avisos, onde são disponibilizadas todas as instruções necessárias referentes ao manuseio do AVA; o que será tratado em cada aula; às atividades a serem realizadas e outra informações consideradas pertinentes de cunho pedagógico ao decorrer do módulo. Fórum: É uma atividade composta por uma contextualização e uma pergunta gerando um debate entre os alunos valendo nota. Todos visualizam as participações para que haja a interação do ponto de vista dos alunos. Material Extra: neste ambiente disponibilizam materiais complementares da disciplina como textos, links, matérias de jornais, entrevistas, vídeos, slides de aula, entre outros. 


O foco da aplicação da “Régua de Atividades”, portanto, é otimizar tempo, disseminar o conhecimento e a experiência, aperfeiçoar a qualidade de trabalho, padronizar as ações entre os envolvidos e criar melhoria contínua através de inovações. Com a utilização do instrumento é possível fornecer informações sólidas e tangíveis sobre a atividade a ser exercida, quem deverá executá-la e o dia para realizar as ações descritas. Outro beneficio importante é passível de atualização no momento que se faz necessário.

4   CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi apresentar os resultados do que se denominou “Régua de Atividades”, pensada e desenvolvida por operadores (tutores e coordenadores) de EaD, no contexto de um curso superior de engenharia de produção na modalidade à distância na área de tecnologia, de uma instituição de ensino superior localizada no Noroeste do Paraná - Brasil. 


O esforço de pesquisa empreendido e bem sucedido levou em conta a interdisciplinaridade do conhecimento requerido. Isto é, conhecimentos de gestão (O&M), conhecimento de EaD e Gestão do Conhecimento. Aqui tratou-se de uma aplicação prática, procurando-se obter respostas que ajudem instituições de ensino à reflexão da metodologia descrita e sua importância. Ela já nos indica, com clareza, que a aplicabilidade de um instrumento da gestão do conhecimento ao ser implantado traz padrões e benefícios imediatos.

 O domínio desses conhecimentos pontuais, somados a outros conhecimentos complementares, proporcionaram a concepção e desenvolvimento da “Régua de Atividades”. Outros nessa perspectiva são relevantes para aumentar a produtividade dos fatores de produção envolvidos, levando-se em conta sempre a satisfação e desenvolvimento do trabalhador no local de trabalho. Principalmente quando sabemos que o Brasil opera a nível internacional com baixos níveis de produtividade. Os resultados aqui alcançados devem estimular, portanto, novos esforços com o uso de conhecimento de natureza interdisciplinar em outros setores operacionais e segmentos empresariais, a partir da vertente aqui contextualizada. 
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�  Tutoria: denomina-se o papel do tutor a interação pedagógica através de uma forma sistêmica, acompanhando seu desenvolvimento e comunicando-se com os alunos a fim de dar orientação de modo a resolver problemas que podem ocorrer através do processo de estudo.
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